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RESUMO 

O presente estudo investigou se a área de formação inicial dos professores que lecionam 
Ciências e Biologia na Educação Básica atua como facilitadora da prática docente. A partir 
de uma abordagem quali-quantitativa, foram analisados ​​13 docentes de instituições públicas e 
privadas dos municípios baianos de Jequié e Apuarema. Os resultados indicam que a maioria 
dos professores é licenciada em Ciências Biológicas, embora tenham atuado frequentemente 
fora de sua área. Os principais desafios apontados foram a desmotivação dos alunos e a falta 
de recursos didáticos, superando dificuldades relacionadas à formação específica. Todos 
concordaram que a formação na área é essencial para o Ensino Médio e, em sua maioria, 
também para o Ensino Fundamental. Conclui-se que a formação acadêmica impacta 
positivamente na segurança e na qualidade do ensino, especialmente para docentes com 
menos de cinco anos de experiência, enquanto fatores comportamentais dos alunos e recursos 
limitados são obstáculos mais relevantes. 
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1 INTRODUÇÃO       

    No cotidiano das escolas, principalmente aquelas vinculadas à rede pública de ensino, é 

comum que muitos professores lecionem disciplinas diferentes daquelas relacionadas à sua 

área de formação. Essa situação muitas vezes é motivada pela falta de concursos ou vagas 

para professores especializados e/ou por decisões administrativas (Araújo, 2017).   

   A falta de professores formados em áreas específicas e a ausência de concursos públicos 

fazem com que muitos docentes tenham que ministrar disciplinas que não fazem parte do 

conteúdo abordado em suas licenciaturas. Afetando diretamente o domínio do conteúdo a ser 

trabalhado, sua confiança, e, por consequência, a qualidade do ensino (Gatti,  2018). Um 

exemplo são docentes, licenciados em Ciências ou Ciências Biológicas, que acabam 
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ministrando disciplinas das áreas de Humanas e Exatas, bem como professores formados em 

Química ou Física e que precisam ministrar conteúdos específicos da área de Ciências 

Biológicas, como Teoria da Evolução. Estudos indicam que é comum encontrar professores 

lecionando fora de sua área de formação, como ocorre com docentes licenciados em Ciências 

Biológicas que também ministram disciplinas de Química ou Física (Silva,  2019). 

     A prática pedagógica de um professor é resultado de experiências e conteúdos adquiridos 

durante sua formação (e aqui inclui-se licenciatura, cursos de especialização e 

pós-graduação), associados às experiências vividas em sala de aula.  Pesquisas apontam que 

professores com domínio sólido dos conteúdos e dos processos de ensino obtêm melhores 

resultados, principalmente em atividades que exigem pensamento crítico e resolução de 

problemas complexos (Darling-Hammond, 2015; Tardif, 2002). 

   Entretanto, mesmo atuando em sua área de formação, professores enfrentam desafios 

associados à realidade das escolas em que trabalham. Dentre os principais problemas que 

afetam a prática pedagógica dos professores podemos destacar: turmas numerosas, falta de 

interesse dos alunos e tempo limitado para planejamento. Todas essas questões tornam ainda 

mais difícil o ato de lecionar conteúdos fora de sua área de qualificação acadêmica (Brasil, 

2018; Oppitz, 2017).  

   Dados do Censo Escolar, levantados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP), evidenciam a dimensão do problema. No Brasil, pelo 

menos uma em cada três disciplinas é ministrada por professores sem formação específica. 

No ensino médio, 61,9% das aulas são conduzidas por docentes licenciados na área 

correspondente; no ensino fundamental, a proporção cai para 58%, sendo que nos anos finais 

(6º ao 9º ano) apenas 51,7% das disciplinas são lecionadas por especialistas ( Inep,  2019).  

Com as constantes mudanças na educação e a escassez de professores em 

determinadas áreas, é comum que docentes atuem fora de sua formação original. Essa 

situação é especialmente recorrente no ensino de Ciências e Biologia, em que professores de 

outras licenciaturas acabam ministrando conteúdos que não fizeram parte de sua qualificação 

acadêmica. Essa realidade é confirmada por estudos que apontam que grande parte dos 

professores atua em disciplinas distintas de sua formação, especialmente na área de Ciências 

e Biologia (Interfaces, 2022).  

 
 
 



Diante disso,  questionar de que forma a área de formação de um docente tem 

influência no seu processo do ensino em Ciências e Biologia faz-se necessário. Deste modo, 

responder esse questionamento contribui para o avanço do conhecimento sobre a formação 

docente, evidenciando lacunas formativas e metodológicas enfrentadas por professores de 

Ciências e Biologia, tanto com formação na área quanto sem, fornecendo assim, subsídios 

para reflexões sobre políticas de formação continuada e práticas pedagógicas, fortalecendo a 

compreensão teórica e prática do ensino.  

Além disso, ao entendermos os fatores que mais contribuem para a qualidade da 

prática docente, contribuímos também para uma melhora no processo de aprendizagem dos 

alunos através de uma educação de qualidade, ministrada por professores especializados na 

área. A valorização da formação específica do professor é um elemento essencial para o 

fortalecimento do ensino. Quando o docente atua em sua área de formação, ele tende a 

apresentar maior domínio conceitual, segurança didática e capacidade de contextualizar o 

conteúdo de forma significativa.  

Em contrapartida, a atuação fora da área pode gerar insegurança, lacunas conceituais e 

limitações na abordagem pedagógica, o que impacta diretamente o desempenho e o interesse 

dos estudantes. Assim, reconhecer a importância da formação adequada e promover políticas 

que garantam a atuação de professores nas suas áreas de especialidade é um passo decisivo 

para elevar a qualidade da educação básica no país. 

Com base nesse cenário, o objetivo geral deste estudo foi analisar os principais 

desafios enfrentados por docentes que ministram as disciplinas de  Ciências e/ou Biologia e 

que possuam ou não licenciatura na área, buscando entender as dificuldades enfrentadas 

nesse processo e que afetam sua prática pedagógica.    

2 REVISÃO DE LITERATURA  

 2.1 O contexto histórico da educação e ensino de ciências  

    A história da educação remonta à Antiguidade, quando o processo de ensino-aprendizagem 

era responsabilidade dos indivíduos mais velhos e experientes e se caracterizava pela 

imitação e transmissão oral de saberes. Nessa época, figuras como xamãs, curandeiros e 

 

 



 

feiticeiros orientavam os membros mais jovens da comunidade, transmitindo o conhecimento 

de geração em geração de forma prática e contextualizada (Silva, 2010).  

Com o surgimento da escrita, iniciou-se uma nova fase na história da educação. A 

transição das sociedades tribais para as primeiras civilizações possibilitou o surgimento do 

ensino formal, inicialmente sob responsabilidade dos sacerdotes, que passaram a organizar e 

registrar o conhecimento sistematicamente (Geib, 2007). Essa evolução histórica abriu 

caminho para mudanças significativas ao longo da Idade Média, quando, por volta do século 

XII, surgiram pequenas escolas nas principais cidades europeias. 

    Nessas instituições, o ensino já não era mais exclusividade dos religiosos, e professores 

leigos passaram a conduzir aulas voltadas às necessidades práticas do cotidiano, abordando 

conteúdos como história, geografia e ciências naturais, contribuindo para a democratização 

do acesso ao conhecimento (Geib,  2007). Entre os séculos XVI e XVIII, o ensino voltou a 

estar fortemente ligado às instituições religiosas, especialmente aos jesuítas, que 

influenciavam a formação dos indivíduos, mesmo sem formação pedagógica formal. Até 

então, ensinar era considerado extensão da prática religiosa e não uma profissão com 

requisitos próprios. Com o tempo, a profissionalização da docência passou a ser discutida, 

exigindo formação específica para o exercício do ensino (Nóvoa, 1999).  

     No Brasil, esse processo consolidou-se no final do século XIX, com a criação das Escolas 

Normais, destinadas a formar professores para o ensino das chamadas "primeiras letras", 

ainda no nível secundário, que mais tarde se tornaria o atual ensino médio (Gatti, 2010). 

Apesar desses avanços, algumas áreas do conhecimento continuaram enfrentando 

dificuldades históricas. O ensino de Ciências da Natureza e Matemática, por exemplo, sempre 

apresentou desafios significativos, refletidos em baixos índices de aprendizagem. Um dos 

fatores que contribuem para esse cenário é a presença de professores lecionando as 

disciplinas sem a formação adequada, comprometendo práticas pedagógicas eficazes e 

aprofundadas (Sousa, 2020).  

Com o objetivo de melhorar a qualidade da educação básica, a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDBEN nº 9.394/1996) passou a estabelecer que todos os 

docentes deveriam possuir formação em nível superior. De acordo com a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996), a formação de professores para a educação 

básica deve ocorrer em nível superior, em cursos de licenciatura, assegurando que o docente 

 
 
 



possua formação específica na área em que irá atuar. Essa exigência reforça a importância da 

adequação entre a formação inicial e a disciplina ministrada, especialmente no Ensino Médio 

(Brasil, 1996).  

2.2 O papel do docente na educação  

   Durante muito tempo, o ensino estava centrado na figura do professor, considerado 

o principal detentor do conhecimento. Sua função era transmitir conteúdos prontos, enquanto 

os alunos os recebiam de forma passiva, decorando informações que depois eram cobradas 

em avaliações tradicionais (Oliveira, 2014). Atualmente, essa concepção mudou: espera-se 

que o professor atue como mediador da aprendizagem, promovendo a construção do 

conhecimento de forma colaborativa com os estudantes. O entusiasmo e a paixão do docente 

pelo que ensina, aliados ao compromisso com o desenvolvimento dos alunos, tornam-se 

fundamentais para o sucesso do processo educativo (Santos, 2001).  

Nesse novo contexto, o professor passa a ser facilitador do aprendizado, incentivando 

o diálogo, a troca de saberes e a participação ativa dos estudantes. Dessa maneira, mais do 

que dominar conteúdos, é preciso saber como ensiná-los, adaptando estratégias à diversidade 

de experiências da turma e promovendo o pensamento crítico e a autonomia intelectual 

(Bulgraen, 2010; Hammond; Schram, 2015). O ensino também deve considerar os 

conhecimentos prévios, habilidades e interesses dos alunos, conectando o conteúdo escolar à 

vivência dos estudantes e construindo significados a partir da interação entre teoria e prática 

(Libâneo, 1998). Para tanto, é necessária uma formação docente que vá além do domínio 

técnico, incluindo sensibilidade pedagógica, visão crítica e capacidade de adaptação (Freire, 

1996). 

A educação de qualidade depende ainda do envolvimento da comunidade escolar. É 

importante estimular o protagonismo estudantil, criando ambientes em que os alunos possam 

se expressar, participar das decisões e construir conhecimento com base em experiências 

significativas. Nesse processo, o professor atua como elo entre aluno e saber, motivando 

reflexão, questionamento e busca por novos aprendizados (Volkweiss, 2019; Bulgraen, 2010). 

Apesar disso, muitos docentes ainda utilizam estratégias pouco dinâmicas, com materiais 

prontos e sem contextualização, tornando o ensino repetitivo e desestimulante (Demo, 1998; 

Volkweiss, 2019). Deste modo, ensinar vai além da exposição de conteúdos: envolve 

 

 



 

mediação ativa, estimulando o aluno a pensar, questionar e construir respostas próprias 

(Bulgraen, 2010).  

​ Sob a perspectiva da racionalidade técnica, o professor aplica sistematicamente os 

conhecimentos adquiridos, fundamentando suas decisões em saberes científicos e 

pedagógicos (Pereira, 2014). No Brasil, o ingresso na carreira pública ocorre por concurso, 

garantindo seleção mínima de profissionais capacitados (Lima, 2018). No entanto, desafios 

surgem quando docentes lecionam fora da área de formação, comprometendo a qualidade da 

prática (Araújo, 2017). Diante disso, entidades como a Associação Nacional pela Formação 

dos Profissionais da Educação (ANFOPE) defendem políticas que fortaleçam a formação 

inicial e continuada, assegurando que os professores tenham competências para atuar com 

segurança e eficiência na realidade escolar (Anfope, 1996). 

2.3 Formação inicial de professores  

A Resolução CNE/CP nº 2/2019 organiza o currículo da formação docente com foco 

em competências e habilidades, mas tende a deixar de lado aspectos essenciais da formação 

crítica e reflexiva, privilegiando uma abordagem mais técnica que pode reduzir a autonomia 

do professor (Souza; Mariano, 2023). Essa orientação técnica, embora vise padronizar e 

estruturar a formação, corre o risco de limitar a capacidade do docente de tomar decisões 

pedagógicas fundamentadas, refletindo diretamente na forma como os professores lidam com 

os desafios cotidianos da sala de aula. Dessa maneira, integrar teoria e prática contínua, é um 

desafio persistente na formação de professores, especialmente diante das demandas 

complexas da educação básica (Azevedo; Ghedin; Silva, 2012).  

O Movimento Profissão Docente aponta que essa ênfase excessiva em habilidades e 

competências pode restringir o desenvolvimento do pensamento crítico e da autonomia 

profissional (Martini; Hobold, 2023). A comparação com experiências internacionais 

evidencia que a valorização da profissão docente está diretamente relacionada à qualidade da 

formação inicial: países que investem na valorização dos professores oferecem cursos mais 

estruturados, que combinam conteúdos específicos e pedagógicos de maneira integrada, 

resultando em profissionais mais preparados e seguros em sala de aula (Yabe; Prado; 

Madeira, 2023). Essa constatação mostra que a qualidade da formação não depende apenas 

do currículo formal, mas também da forma como os professores são reconhecidos e apoiados 

enquanto profissionais (Nóvoa, 2009). 

 
 
 



    Uma formação inicial efetiva precisa ir além da simples transmissão de conteúdos, 

desenvolvendo competências que permitam ao docente atuar de forma reflexiva diante das 

situações reais da sala de aula (Perrenoud, 2000). Essa perspectiva destaca que a formação 

deve contemplar elementos de gestão escolar e equidade, garantindo que os professores 

estejam aptos a promover um ensino inclusivo e justo (Dalcorsso, 2015). Essa visão indica 

que a formação docente não é apenas sobre conhecimento técnico, mas também sobre a 

capacidade de compreender e responder às desigualdades presentes no contexto escolar 

(Freire, 1996). 

No caso específico das disciplinas de Ciências e Biologia, esses desafios se tornam 

ainda mais evidentes. Muitos professores atuam fora da área em que se formaram, 

enfrentando insegurança quanto ao aprofundamento dos conteúdos, dificuldades na mediação 

do aprendizado e limitações na realização de atividades práticas (Silva; Martins, 2020). Esses 

fatores comprometem a qualidade do ensino e evidenciam a necessidade de integrar a 

formação específica da área de conhecimento à formação pedagógica, de modo a fornecer aos 

docentes ferramentas que lhes permitam lidar com diferentes situações em sala de aula e 

oferecer experiências de aprendizagem significativas (Tardif, 2002). 

Além dos desafios relacionados à formação acadêmica, a realidade escolar impõe 

demandas práticas que muitas vezes não são abordadas na formação inicial, como o 

gerenciamento de turmas heterogêneas, a adaptação a recursos limitados e o atendimento a 

perfis diversos de alunos (Perrenoud, 2000). Por isso, a articulação com a formação 

continuada torna-se fundamental, permitindo que os professores atualizem seus 

conhecimentos, experimentem novas metodologias e aprimorem continuamente suas práticas 

pedagógicas (Imbernón, 2010). No contexto educacional, os docentes deparam-se com 

múltiplas responsabilidades e realidades diversas, como turmas heterogêneas e situações de 

ensino multianuais, o que evidencia a necessidade de políticas públicas que assegurem 

suporte contínuo à prática docente e condições adequadas para o acompanhamento efetivo da 

aprendizagem (Silva, 2025). 

Diante desse contexto, percebe-se que a formação inicial deve ir além da aquisição de 

competências técnicas e incluir reflexão crítica e compromisso ético. Conforme Freire 

(1996), ensinar exige apreender a realidade, cultivar a curiosidade, refletir sobre a prática e 

 

 



 

comprometer-se eticamente com a transformação social. Essa perspectiva evidencia que a 

formação docente deve equilibrar conhecimento técnico, consciência ética e sensibilidade às 

desigualdades, capacitando os professores a atuarem de maneira autônoma e transformadora, 

contribuindo efetivamente para a melhoria da educação básica (Pereira, 2014; Freire, 1996). 

    Além disso, é imprescindível reconhecer que a formação docente não se encerra no 

momento da obtenção do diploma, mas se constitui como um processo contínuo de 

aperfeiçoamento profissional (Nóvoa, 1992). A formação continuada possibilita ao professor 

revisar suas práticas pedagógicas, incorporar novas metodologias e adaptar-se às 

transformações sociais e tecnológicas que impactam o ambiente escolar (Imbernón, 2010). 

Conforme destaca Nóvoa (2009), a formação do professor não deve se limitar à participação 

em cursos ou treinamentos, mas deve resultar de um processo reflexivo constante sobre a 

própria prática, favorecendo o desenvolvimento profissional e pessoal do docente. Dessa 

forma, o professor torna-se um agente de mudança, capaz de promover uma aprendizagem 

significativa e contextualizada, fortalecendo o vínculo entre teoria e prática no cotidiano 

educativo (Freire, 1996). 

 

3 METODOLOGIA   

    O presente trabalho buscou compreender de que maneira a formação dos professores, seja 

em Biologia ou em outras áreas como educação Física, Química e Matemática, influencia a 

maneira como ensinam conteúdos de Ciências e Biologia. Para tanto, adotou-se uma 

abordagem quali-quantitativa, entendendo que essas perspectivas não são opostas, mas 

complementares. Enquanto a abordagem quantitativa permite medir e quantificar a frequência 

de determinados fenômenos, a abordagem qualitativa possibilita compreender em 

profundidade os sentidos, valores, crenças, motivações e atitudes presentes nas relações e nos 

processos sociais (Minayo, 2007).  

O presente estudo possui caráter descritivo, buscando detalhar características de um 

fenômeno, população ou situação, permitindo observar padrões sem a necessidade de 

manipular variáveis (Gil, 2019; Lakatos; Marconi, 2017). A coleta de dados foi realizada por 

meio de um formulário misto, contendo questões abertas e fechadas (ver Apêndice 7.1), que 

abordaram informações sobre formação acadêmica, práticas pedagógicas e desafios 

enfrentados pelos docentes.  

 
 
 



A amostra foi composta por 13 professores de escolas públicas e privadas, localizadas 

nos municípios baianos de Jequié e Apuarema. Com relação aos professores, alvo desta 

pesquisa, nove possuem licenciatura em Ciências Biológicas, uma possui licenciatura em 

Ciências, enquanto os outros três são formados em outras áreas (um em Educação Física, um 

em Matemática e um em Química). A escolha dos participantes foi intencional, contemplando 

tanto professores com formação em Ciências Biológicas que lecionam também em outras 

áreas quanto professores sem formação específica na área, mas que ministram conteúdos de 

Ciências e Biologia. O número de participantes considerou a disponibilidade dos docentes, o 

nível de ensino em que atuam tanto no ensino fundamental quanto no ensino médio e a 

diversidade de contextos escolares representados.  

Para garantir a ética da pesquisa, todos os participantes assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), assegurando que estavam cientes de seus direitos 

e autorizando sua participação no estudo. Os dados coletados foram analisados de forma 

descritiva. Além disso, a pesquisa buscou analisar as dificuldades específicas enfrentadas 

pelos professores que não possuem formação em Ciências ou Biologia, investigando como 

essas limitações impactam sua atuação pedagógica. Dessa forma, a metodologia adotada 

permitiu uma visão ampla da relação entre formação docente e prática pedagógica, 

destacando os fatores que influenciam o ensino de Ciências e Biologia e os significados que 

os professores atribuem ao seu trabalho. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

    A pesquisa contou com 13 professores das redes pública e privada dos municípios de 

Jequié-BA e Apuarema-BA, com idades entre 24 e 57 anos (Figura 1), sendo (61,5%) do sexo 

feminino e (38,5%) do sexo masculino. Foi possível observar que todos são egressos da 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB) – Campus de Jequié, dentre eles, 

(76,9%) possuem formação em Ciências Biológicas, enquanto os demais (23,1%) são 

formados em áreas como Química, Física, Matemática e Educação Física, além de um 

docente licenciado em Ciências, cuja formação abrange Biologia, Química, Física e 

Astronomia/Ciências da Terra (Figura 2).  

   Essa diversidade formativa reflete uma realidade comum na educação brasileira, 

demonstrando que a atuação de professores fora de sua área de formação, o que, segundo 

 

 



 

Gatti (2018), pode comprometer o domínio dos conteúdos e limitar a realização de atividades 

práticas, reforçando a necessidade de integrar conhecimentos específicos e competências 

pedagógicas. 

    De acordo com Libâneo (1998), a experiência docente influencia diretamente a capacidade 

de adaptar práticas pedagógicas às necessidades dos alunos e ao contexto escolar, indicando 

que as diferentes trajetórias profissionais podem impactar a mediação da aprendizagem e o 

planejamento das aulas. Nesse sentido, professores com mais tempo de atuação tendem a 

demonstrar maior familiaridade com a rotina da sala de aula, segurança e capacidade de 

adaptação a diferentes contextos e disciplinas (Araújo; Cunha; Correa, 2022; Lima;  Morais, 

2020). 

   Constatou-se que a maioria dos docentes (76,9%) possui especialização e/ou 

pós-graduação, o que revela um investimento expressivo em formação continuada (Figura 3). 

Tal dado é relevante, pois a formação ao longo da carreira permite ao professor atualizar 

conhecimentos, aprimorar metodologias e se adequar às demandas de diferentes contextos 

escolares. Para aqueles que atuam fora de sua área de formação original, a especialização 

pode suprir lacunas conceituais e oferecer ferramentas pedagógicas que garantam maior 

segurança e eficácia no ensino. Por exemplo, um professor formado em Biologia que ministra 

aulas de Matemática pode se beneficiar de cursos complementares voltados para didática ou 

conteúdos específicos de Física e Química, ampliando assim, a sua capacidade de 

planejamento e intervenção. 

    Por outro lado, (23,1%) dos docentes não deram continuidade aos estudos após a 

graduação, o que pode estar relacionado a limitações de acesso, escolhas pessoais ou ao fato 

de serem recém-formados. Para este grupo, políticas institucionais de incentivo à formação 

continuada e apoio à especialização podem contribuir significativamente para o 

fortalecimento da prática pedagógica e redução de desigualdades no domínio do conteúdo. 

Cabe ressaltar que a formação continuada não se restringe à obtenção de títulos, mas envolve 

processos de reflexão crítica sobre a prática, troca de experiências e atualização diante de 

novas metodologias e tecnologias educacionais (Nóvoa, 2009). 

   Quanto ao vínculo profissional, (61,5%) dos docentes são efetivos, enquanto (38,5%) atuam 

como contratados temporariamente, revelando a presença expressiva de vínculos precários 

(Figura 4). Observa-se ainda que muitos professores concursados já exerceram funções em 

 
 
 



regime de excedência, o que frequentemente os levou a ministrar disciplinas fora de sua área 

de formação. Casos como o de um professor de Educação Física lecionando Física, 

Matemática, Filosofia ou Sociologia ilustram esse cenário, que exige adaptação constante e 

domínio de novos conteúdos. Essa situação reforça a necessidade de planos de carreira 

estruturados que valorizem a formação e a experiência do docente, garantindo maior 

segurança, autonomia e reconhecimento profissional, além de reduzir sobrecarga e 

insegurança pedagógica. 

    Em relação aos conteúdos estudados durante a formação inicial, os participantes relataram 

maior contato com disciplinas como Biologia, Física, Bioquímica, Química e Matemática, 

demonstrando a presença das Ciências Naturais nas grades curriculares. Esse contato foi 

mencionado tanto por docentes formados em Ciências Biológicas quanto por aqueles 

oriundos de outras áreas, ainda que em diferentes níveis de profundidade. Entretanto, um 

professor licenciado em Matemática afirmou não ter tido contato prévio com conteúdos de 

Biologia, o que representou uma limitação significativa ao ministrar Ciências no ensino 

fundamental. Conforme Pimenta (2005), a integração entre formação específica e pedagógica 

é indispensável para que o docente esteja preparado para mediar o aprendizado de forma 

adequada, evidenciando que lacunas curriculares podem comprometer a qualidade do ensino. 

   A maioria dos docentes (84,6%) atua no Ensino Médio, enquanto (15,4%) leciona no 

Ensino Fundamental II (Figura 5). Todos afirmaram já ter ministrado disciplinas fora de sua 

área de formação, o que mostra que a adaptação às demandas institucionais é algo frequente. 

Entre os docentes de Ciências/Ciências Biológicas, foram citadas atuações em disciplinas 

diversas, como História, Geografia, Inglês, Matemática, Filosofia, Química, Física, 

Sociologia, Artes, Empreendedorismo, Projeto de Vida, Ensino Religioso e Português. Já o 

participante formado em Educação Física lecionou Física, Matemática, Sociologia, Filosofia 

e Biologia, enquanto o formado em Matemática ministrou conteúdos como Educação para 

Sexualidade, Ciências, Energia e Sociedade, Meio Ambiente e Contabilidade. O docente 

formado em Química, por sua vez, atuou também em Física e Biologia. 

   Nas práticas pedagógicas, observou-se o uso de diversas metodologias ativas para 

promover maior engajamento dos alunos. A mais frequente é a Feira de Ciências, seguida por 

aulas dialogadas, discussão de textos e uso de quiz (Figura 6). Contudo, vale ressaltar que a 

 

 



 

Feira de Ciências, embora estimule a participação e o protagonismo dos alunos, não é 

considerada uma metodologia ativa em si, mas uma atividade interdisciplinar coordenada 

pelo professor de Biologia, responsável por orientar o processo e articular os conteúdos 

científicos. No entanto, alguns professores ainda não utilizam metodologias ativas, indicando 

a necessidade de incentivo e formação nessa área. Todos os participantes afirmaram utilizar 

metodologias expositivas, com slides e quadro branco sendo os recursos mais empregados 

(100%), seguidos pelo livro didático (84,6%). Para Libâneo (1998), embora o método 

expositivo contribua para a organização do conteúdo, seu uso predominante pode restringir a 

participação ativa dos alunos e limitar a construção de um conhecimento crítico. 

    Durante a trajetória docente, por sua vez, diversos desafios foram identificados no 

cotidiano escolar. O mais recorrente foi a desmotivação dos alunos, seguida pela falta de 

recursos didáticos, infraestrutura precária e uso excessivo de celulares. Conforme Oliveira 

(2014), esses fatores afetam significativamente o processo de ensino-aprendizagem e exigem 

adaptação constante das práticas pedagógicas. Ao serem questionados sobre o principal 

obstáculo no exercício da docência, (66,2%) dos professores apontaram a desmotivação dos 

alunos, destacando que ela compromete o envolvimento e o alcance dos objetivos 

pedagógicos (Figura 7). Segundo Saviani (2008), o enfrentamento dessa questão requer 

estratégias que despertem o interesse e envolva o aluno no processo de construção do 

conhecimento. 

   Entre os docentes formados fora da área de Ciências Biológicas, mas que lecionam 

Ciências ou Biologia, os principais desafios relatados envolvem dúvidas quanto ao nível de 

aprofundamento dos conteúdos (75%), dificuldades com terminologias específicas, 

insegurança ao responder questionamentos e limitações na elaboração de atividades práticas 

(Figura 8). Situação semelhante foi observada entre professores de Ciências Biológicas que 

ministram disciplinas de outras áreas. Conforme Tardif (2002), o conhecimento docente é 

construído na prática e depende da integração entre saberes específicos e pedagógicos, o que 

explica as dificuldades enfrentadas por docentes fora de sua área de formação. 

   As maiores dificuldades relatadas referem-se a temas das Ciências da Natureza, sendo 

Química Inorgânica e Física os mais citados, seguidos por Genética, Evolução e Química 

Orgânica. De acordo com Pimenta (2005), esses desafios refletem lacunas na formação inicial 

e reforçam a importância de uma formação que una teoria e prática de maneira crítica e 

 
 
 



contextualizada. Deste modo, todos os participantes concordaram que a área de formação 

influencia diretamente sua atuação, reconhecendo que a formação inicial é essencial para 

garantir segurança, domínio de conteúdo e qualidade pedagógica. Como destaca Gatti (2018), 

a formação específica é fundamental para que o professor atue com segurança e eficiência, 

especialmente em áreas conceitualmente complexas. 

  Quando questionados sobre a necessidade de formação em Ciências Biológicas para 

lecionar Ciências no Ensino Fundamental II, (84,6%) consideraram a graduação na área 

indispensável, enquanto (15,4%) acreditam que a experiência e a formação continuada podem 

suprir essa ausência (Figura 9). Segundo Nóvoa (1999), a formação profissional se constrói 

ao longo da trajetória docente, combinando formação inicial, experiência e desenvolvimento 

contínuo. Entre os que defendem a formação específica, as justificativas apontam para o 

domínio de conteúdos e a base pedagógica proporcionada pela licenciatura. No caso do 

Ensino Médio, todos (100%) afirmaram ser essencial possuir formação em Biologia, visto 

que essa graduação oferece fundamentos científicos e metodológicos sólidos. Conforme 

Perrenoud (2000), a formação inicial deve preparar o professor para agir de forma reflexiva 

diante das demandas da sala de aula, reforçando a importância do preparo específico para 

uma mediação crítica e contextualizada do conhecimento. 

   Por fim, entre os docentes sem formação em Ciências Biológicas, o (a) participante A1, 

licenciado(a) em Matemática, cursou disciplinas de Física, Estatística e Cálculo, sem 

aprofundamento em conteúdos biológicos, lecionando diferentes disciplinas e utilizando 

metodologias ativas, como jogos, quiz, filmes e feiras de ciências, embora sem realizar aulas 

práticas. Suas principais dificuldades envolvem terminologia específica e elaboração de 

atividades experimentais. O(a) participante A2, formado(a) em Educação Física, cuja 

graduação contemplou apenas Biologia, leciona diversas disciplinas, mas enfrenta 

insegurança conceitual em temas como Biologia Celular e Genética. Já o (a) participante A3, 

licenciado(a) em Química, atua em Química e Biologia, aplicando metodologias 

diversificadas, mas apresentando dificuldades em Genética e Evolução. Esses casos ilustram 

a análise de Tardif (2002), segundo a qual o conhecimento docente se desenvolve pela 

articulação entre formação e experiência. No entanto, como observa Pimenta (2005), o ensino 

de Ciências requer domínio conceitual e metodológico específico, sendo a ausência desse 

domínio um fator que compromete a aprendizagem significativa dos alunos. 

 

 



 

     Diante dos dados apresentados, percebe-se que a atuação de professores fora de sua área 

de formação ainda é uma realidade frequente e repleta de desafios, que vão desde a 

insegurança em relação aos conteúdos até a falta de estrutura e apoio institucional. Embora a 

formação continuada e a experiência contribuam para reduzir essas dificuldades, a formação 

específica contínua é essencial, especialmente nas Ciências Naturais, que exigem maior 

domínio teórico e metodológico. Por isso, é fundamental que as políticas educacionais 

valorizem a formação docente e garantam melhores condições de trabalho e aperfeiçoamento, 

de modo a fortalecer a prática pedagógica e promover uma educação de qualidade. De acordo 

com Tardif (2002), atuar fora da área de formação pode gerar insegurança quanto ao domínio 

conceitual e às estratégias pedagógicas, reforçando a importância de formação específica e 

constante atualização profissional.  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

    Este trabalho apresentou resultados referentes à influência da formação inicial dos 

docentes na prática pedagógica no ensino de Ciências e Biologia. As análises evidenciaram 

que professores formados em Ciências Biológicas demonstram maior segurança e domínio 

conceitual, especialmente em conteúdos como Genética, Evolução, Botânica e Fisiologia 

Humana. Por outro lado, temas relacionados à Química e Física ainda representam desafios 

significativos, apontando lacunas formativas e a necessidade de estratégias complementares 

para favorecer a compreensão desses conteúdos. 

  Observou-se também que docentes sem formação específica enfrentam maiores 

dificuldades, como insegurança quanto ao aprofundamento dos conteúdos, limitações em 

aulas práticas e maior dependência de metodologias expositivas. Apesar do uso pontual de 

metodologias ativas como discussões de texto, feiras de Ciências e aulas dialogadas, a 

ausência de domínio conceitual limita a efetividade dessas práticas. Esses dados reforçam a 

importância de uma formação continuada que auxilie os professores a superar tais 

fragilidades. 

   Constatou-se que a maioria dos docentes possui formação em Ciências Biológicas e atua 

predominantemente no Ensino Médio, reconhecendo que sua área de graduação influencia 

diretamente a qualidade das aulas e o atendimento às dificuldades dos estudantes. A prática 

pedagógica observada reflete um equilíbrio entre aulas expositivas e metodologias 

 
 
 



participativas, embora os desafios persistem, como falta de recursos, desmotivação dos 

alunos e a carência de investimentos na educação. 

    Dessa forma, o estudo alcançou o objetivo proposto ao evidenciar a relevância da formação 

específica para o ensino de Ciências e Biologia, bem como a necessidade de políticas que 

valorizem o professor e promovam melhores condições de trabalho. A pesquisa demonstra 

que compreender a relação entre formação docente e atuação em sala de aula é essencial para 

fortalecer práticas pedagógicas reflexivas e assegurar um ensino de maior qualidade. 

Recomenda-se que estudos futuros ampliem o tempo de observação e aprofundem a análise 

das estratégias metodológicas, de modo a oferecer subsídios ainda mais consistentes para a 

formação docente. 
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7 APÊNDICES  
 
  7.1 Questionário   
  
1.Email para contato:  
2.Idade:  
3.Sexo:  
  ​ Masculino  
  ​ Feminino  
  ​ Prefiro não identificar  
4.Nome da Instituição de Ensino superior de formação:  
5.Há quanto tempo você se formou?  
        ​ Menos de 2 anos  

    ​ Entre 2 e 5 anos  
    ​ Entre 5 e 10 anos  
    ​ Há mais de 10 anos  

6.Em que ano você iniciou as suas atividades docentes?  
7.Área de formação:  
         ​ Ciências Biológicas  
         ​ Química  
          ​ Física  
          ​ Matemática  
         ​ Saúde (se sim, informar a área na próxima questão)  
Caso a sua área formação seja de saúde, cite qual curso:   
8.Sua formação consistiu em:  
           ​Licenciatura  
           ​Bacharelado  
9.Na sua grade de formação você teve contato com conteúdos de quais das seguintes 
áreas?  

Biologia  
Química  
Física  
Matemática  
Bioquímica  
Estatística  
Biofísica  
Cálculo  

10.Possui especialização e/ou pós-graduação?  
Sim  
Não  

11.É concursado?   
Sim  

 
 
 



Não  
12.Para qual/quais nível/níveis do Ensino básico você ministra aulas?  

Fundamental I  
Fundamental II  
Ensino Médio  

13.Você já ministrou disciplina(s) fora da sua área de formação?   
Sim  
Não  

14.Caso tenha respondido sim na pergunta anterior, cite quais disciplinas já ministrou?  
15.Quais das disciplinas abaixo você já ministrou/ministra dentro da grande área de 
Ciências?  

Ciências (nível fundamental)  
Biologia (nível médio)  
Química (fundamental II)  
Química (nível médio)  
Física (fundamental II)  
Física (nível médio)  

16.Utiliza de metodologias ativas em suas aulas? ​
17.Se sim, marque a/as alternativas que constem quais são normalmente utilizadas:  

Não utilizo metodologias ativas  
Jogos  
Quiz  
Aulas práticas  
Maquetes  
Discussões de texto  
Uso de filmes/desenhos  
Feira de Ciências  
Gincana/Olímpiadas  
Aula dialogada  

18.Utiliza de metodologias expositivas em suas aulas? Se sim, quais?  
Não  
Livros didáticos  
Slides  
Quadro branco  

19.Durante sua experiência docente, quais dos desafios abaixo você enfrentou/enfrenta?  
Desmotivação dos alunos  
Escassez de recursos didáticos  
Muito conteúdo no currículo  
Dificuldade em aproximar o conteúdo da realidade dos alunos  
Resistência dos alunos a trabalhar temas relacionados com: política, religião e/ou  

​ sexualidade  

 

 



 

Falta de investimento  
Uso de celular em sala  

20.Da lista de desafios abaixo, qual você considera o mais difícil de se lidar?  
Desmotivação dos alunos  
Escassez de recursos didáticos  
Muito conteúdo no currículo  
Dificuldade em aproximar o conteúdo da realidade dos alunos  
Resistência dos alunos a trabalhar temas relacionados com: política, religião e/ou 

sexualidade  
Falta de investimento  
Uso de celular em sala  

21.Caso sua área de formação NÃO seja Ciências Biológicas e você ministrou/ministre 
disciplinas relacionadas a Ciências/Biologia, quais dos seguintes desafios você 
enfrentou/enfrenta?  

Dificuldade com as terminológias específicas da área  
Utilização de diferentes nomes para um mesmo processo  
O quanto devo me aprofundar no assunto que será ministrado  
Insegurança em responder as dúvidas dos alunos  
Dificuldade em elaborar atividades práticas  

22.Caso sua área de formação seja Ciências Biológicas e você ministrou/ministre 
disciplinas relacionadas a outras áreas, quais dos seguintes desafios você 
enfrentou/enfrenta?  

Dificuldade com as terminológias específicas da área  
Utilização de diferentes nomes para um mesmo processo  
O quanto devo me aprofundar no assunto que será ministrado  
Insegurança em responder as dúvidas dos alunos  
Dificuldade em elaborar atividades práticas  

23.Qual/quais dos assuntos abaixo você teve/tem dificuldade em lecionar?  
Zoologia  
Botânica  
Biologia celular  
Genética e Evolução  
Geociências/Geologia  
Fisiologia humana  
Química orgânica  
Química inorgânica  
Física  

24.Você acredita que a área de formação do professor influencia diretamente na sua 
atuação docente?  

Sim  
Não  

 
 
 



25.Com relação à área de formação e experiência docente, você acredita que para 
lecionar Ciências, para nível fundamental, é necessário ter graduação em Ciências 
Biológicas?   

Sim  
Não  

Se acredita que sim, por quê?  
26.Com relação à área de formação e experiência docente, você acredita que para 
lecionar Biologia, para nível médio, é necessário ter graduação em Ciências Biológicas?   

Sim  
Não  

Se acredita que sim, por quê? 
 
 7.2 Figuras 
 
Figura 1: Idades 

  
Fonte:Dados da pesquisa (2025) 
 
Figura 2: Formação 

 
Fonte:Dados da pesquisa (2025) 
 
Figura 3: Formação continuada 

 

 

 



 

Fonte:Dados da pesquisa (2025) 
 
Figura 4: Ocupação do cargo 

 
Fonte:Dados da pesquisa (2025) 
 
Figura 5: Níveis de ensino 

 
Fonte:Dados da pesquisa (2025) 
 
Figura 6:  Metodologias ativas  

 
Fonte:Dados da pesquisa (2025) 
 
Figura 7: Desafios que enfrentam no ensino 

 
Fonte:Dados da pesquisa (2025) 
 
Figura 8: Desafios que os professores enfrentam fora de sua área de formação  

 
 
 



 

 
Fonte:Dados da pesquisa (2025) 
 
Figura 9: Para lecionar no fundamental precisa de formação específica​   

 
Fonte:Dados da pesquisa (2025) 
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